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a implementaç~ao sequencial de v�arias medidas, incluindo o
manejo adequado de antimicrobianos e a r�apida identificaç~ao
dos casos. Testes r�apidos e precisos s~ao essenciais para iden-
tificar casos em tempo h�abil, permitindo intervenç~oes ime-
diatas como o isolamento de pacientes infectados e a
implementaç~ao de medidas rigorosas de controle de infecç~ao.

Objetivo: O objetivo deste estudo foi avaliar o desempenho
de um fluxograma de diagn�ostico laboratorial para detecç~ao
de infecç~ao por C. difficile (CDI).

Metodologia: No período de dez/22 a fev/24, o hospital da
rede p�ublica de sa�ude realizou 159 investigaç~oes laboratoriais
para C. difficile em pacientes apresentando diarreia, utilizando
algoritmo que incluiu o rastreamento de antígeno de glutamato
desidrogenase (GDH) e toxinas A e B (TcdAB) por meio de imu-
nocromatografia em amostras de fezes. GDH e TcdAB reagentes
confirmava CDI, mas a PCR para pesquisa de C. difficile produtor
de TcdAB era realizada quando havia resultados discordantes.

Resultados: Das 159 investigaç~oes, 27% (43) tiveram GDH
positivo. Destes, 23% (10/43) tamb�em tiveram TcdAB positiva
por imunocromatografia, sendo diagnosticada CDI. Portanto,
aproximadamente 6,3% (10/159) das suspeiç~oes foram conclu-
sivas para CDI com base em GDH e TcdAB. Dos 33 pacientes
com TcdAB negativo e GDH positivo, 11 (33%) tiveram PCR
detect�avel para TcdAB, enquanto que, dos 116 (73%) pacientes
com GDH negativo, somente 1,3% (2/116) tiveram TcdAB posi-
tiva e PCR detect�avel. Esses achados demonstram que a PCR
foi �util para identificar C. difficile em casos em que o teste
TcdAB por imunocromatografia inicial foi negativo, mas o
GDH foi positivo. Ao todo, confirmou-se CDI em 14% (23/159)
das investigaç~oes no período.

Conclus~oes: Um diagn�ostico preciso reduz a incidência de
tratamentos desnecess�arios e o uso excessivo de antibi�oticos.
O uso da PCR incrementou significativamente a porcentagem
de CDI confirmada, aumentando os diagn�osticos de aproxi-
madamente 6,3% para 14%. Identificar mais casos com a PCR
foi fundamental para garantir que todos os pacientes com
CDI fossem diagnosticados e tratados adequadamente, asse-
gurando que os pacientes certos recebessem a terapia correta,
representando um benefício importante para a populaç~ao
assistida pelo hospital.
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Introduç~ao: A capacidade de mutaç~ao dos microrganismos
ao longo dos anos permitiu o desenvolvimento de cepas bac-
terianas multirresistentes. Aliado a este fator, o uso excessivo
dos antimicrobianos tanto na sa�ude humana como animal,
tem influenciado nas altas taxas de resistência antimicrobi-
ana, sendo estas cepas cada vezmais dispersas em ambientes
hospitalares, se tornando um grande problema para a sa�ude
p�ublica.

Objetivo: Identificar e analisar o perfil de resistência de
bact�erias isoladas de superfícies e objetos de um hospital vet-
erin�ario da regi~ao sudoeste de Goi�as.

Metodologia: Foram realizadas duas coletas com intervalo
de três meses, onde foram coletadas ao total 22 amostras de
superfícies e objetos diferentes. A identificaç~ao procedeu-se
com testes bioquímicos convencionais e o isolamento a partir
de �agares específicos. Posteriormente os isolados foram sub-
metidos ao Teste de Sensibilidade aos Antimicrobianos
atrav�es dom�etodo de disco difus~ao, e a interpretaç~ao foi reali-
zada conforme estabelecido pelo BrCAST.

Resultados: 51 esp�ecies bacterianas foram isoladas, destas,
54,9% (28/51) foram gram-positivas e 41,2% (21/51) foram
gram-negativas. Quanto ao perfil de resistência, 32,6% (16/51)
foram bact�erias multirresistentes (MDR), das gram-negativas
28,8% (14/51) foram bact�erias produtoras de Beta-Lactamase
de Espectro Estendido (ESBL), onde 6,3% (3/51) foram MDR e
tamb�em ESBL positivas. Das gram-positivas 20,4% (10/51)
foram Staphylococcus Meticilina resistentes (MRS) e destes
6,1% (3/51) foram MRS e MDR simultaneamente. Ap�os compa-
raç~ao os isolados que apresentaram maior perfil de resistên-
cia foram as bact�erias gram-negativas.

Conclus~oes: Ambientes veterin�arios possuem bact�erias
multirresistentes com alta capacidade infecciosa, podendo
desenvolver potencial zoon�otico. Ressalta-se, portanto, a
importância das medidas de prevenç~ao e higiene destes
ambientes, visando a garantia de eliminaç~ao destes
microrganismos.
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Introduç~ao: A pesquisa em peptídeos antimicrobianos
desempenha um papel crucial na busca por soluç~oes inovado-
ras na sa�ude. Uma das principais motivaç~oes para essa inves-
tigaç~ao �e a crescente resistência bacteriana aos antibi�oticos
convencionais, uma preocupaç~ao global que compromete a
efic�acia dos tratamentos tradicionais e torna-se um impor-
tante problema de sa�ude p�ublica. Entre essas mol�eculas,
Cecropina-magainina 2 (CA-MA 2), um peptídeo híbrido
sint�etico formado a partir da junç~ao de outros dois peptídeos,
merece atenç~ao por demonstrar atividade antibi�otica contra
diferentes esp�ecies de bact�erias.

Objetivo: Sintetizar e avaliar o efeito antimicrobiano in
vitro do peptídeo CA-MA 2 contra um bacilo gram-negativo
anaer�obio (Porphyromonas gingivalis ATCC 49417).

Metodologia: O peptídeo CA-MA 2, foi manualmente sinte-
tizado, a partir do m�etodo de Síntese de Peptídeos em Fase
S�olida e analisado por cromatografia líquida e espectrometria
de massas. O teste de microdiluiç~ao em Brain Heart Infusion
Broth (BHI) foi utilizado para determinar a Concentraç~ao Ini-
bit�oria Mínima (CIM), sendo testado em concentraç~oes var-
iando de 500 a 15,8 mg/ml de CA-MA 2. A Concentraç~ao
Bactericida Mínima (CBM) foi avaliada a partir do plaquea-
mento, em triplicata, em �Agar Triptona Soja (TSA). O efeito
bactericida do peptídeo de acordo com o tempo foi definido
utilizando o m�etodo da curva do tempo demorte.

Resultados: CA-MA 2 apresentou atividade bacteriost�atica
contra P. gingivalis ATCC 49417 a 125 mg/ml, e efeito bacteri-
cida a 500 mg/ml. Al�em disso, observou-se que o peptídeo pos-
sui atividade antibacteriana contra a P. gingivalis j�a nos
primeiros 10 min de incubaç~ao, apresentando reduç~ao de at�e
2 unidade de log ainda nos primeiros 60 min de crescimento,
quando comparado ao controle.

Conclus~ao: CA-MA 2 apresentou efeitos bacteriost�atico e
bactericida contra um importante pat�ogeno periodontal, P.
gingivalis. Assim, o peptídeo CA-MA 2 tem potencial de ser
considerado como parte da terapia futura para infecç~oes
orais, oferecendo uma alternativa diante do crescente desafio
da resistência microbiana aos antibi�oticos.
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Goi�as), Goiânia, GO, Brasil
Introduç~ao: Nas unidades de terapia intensiva (UTI) �e
comum o uso de dispositivos, os quais podem servir como
porta de entrada de microrganismos e levar a infecç~oes asso-
ciadas �a assistência �a sa�ude (IRAS). Nesse cen�ario, destacam-
se os Bacilos Gram-Negativos N~ao Fermentadores (BGNNF),
dentre os quais o gênero Acinetobacter �e conhecido por ter
adquirido uma gama de mecanismos de resistência e por
causar infecç~oes nosocomiais, principalmente as associadas
a dispositivos. Diante do exposto, justifica-se o presente
estudo.

Objetivo: Descrever a prevalência e o perfil de resistência
aos antimicrobianos de Acinetobacter, bem como a resistência
aos antimicrobianos dos BGNNF nas Infecç~oes Prim�arias de
Corrente Sanguínea associadas a Cateteres Venosos Centrais
(IPCS-CVC) em UTI adulto no estado de Goi�as.

Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiol�ogico
descritivo retrospectivo a partir de dados do relat�orio da
Agência Nacional de Vigilância Sanit�aria (ANVISA): “IRAS e
resistência aos antimicrobianos em serviços de sa�ude”. O pre-
sente estudo pesquisou as seguintes vari�aveis: prevalência de
Acinetobacter, a resistência aos antimicrobianos dos BGNNF no
período de 2019 a 2023 e o perfil de resistência aos antimicro-
bianos de Acinetobacter em 2023. Os aspectos �eticos seguem
a Resoluç~ao CNS n° 510/2016.

Resultados:Nos �ultimos cinco anos foram notificados 345
casos de IPCS-CVC por Acinetobacter em UTI adulto. O ano
de mais notificaç~ao foi 2021, com 161 casos, e o de menos
notificaç~ao foi 2020, com 20 casos. Em 2023 foram notifica-
dos 31 casos, dos quais 29 foram testados para resistência a
carbapenêmicos, exibindo uma taxa de 86,2% (n = 25) de
resistência. Adicionalmente, 16 cepas foram testadas para
polimixina, demonstrando uma taxa de resistência de
12,5% (n = 2). Acerca dos BGNNF, Acinetobacter resistente a
carbapenêmicos teve destaque como sendo o microrga-
nismo com a maior taxa de resistência nos cinco anos ana-
lisados, percentuais estes que se mantiveram acima de 70%
em ambos os anos.

Conclus~oes: No período analisado observou-se maior
n�umero de casos de Acinetobacter em 2021, com

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103825

	ACIDENTES COM ANIMAIS PEÇONHENTOS: UM ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO COMPARATIVO ENTRE AS GRANDES REGIÕES BRASILEIRAS NOS ANOS DE 2020-2022
	ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DE ACIDENTES POR ANIMAIS PEÇONHENTOS DE 2018 A 2022 NO ESTADO DE GOIÁS.
	RELATO DE CASO: MANEJO E TRATAMENTO DE ACIDENTE OFÍDICO COM EVOLUÇÃO PARA SÍNDROME COMPARTIMENTAL
	AVALIAÇÃO DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE DENGUE EM UM HOSPITAL GERAL NO ESTADO DE GOIÁS
	CARACTERÍSTICAS CLÍNICAS E SOCIODEMOGRÁFICAS EM POPULAÇÃO COM SUSPEITA DE ARBOVIROSE EM GOIÂNIA: ESTUDO CASO-CONTROLE
	MANIFESTAÇÕES DA SÍNDROME PÓS-COVID EM ADULTOS
	ANÁLISE DOS CASOS DE DENGUE NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2023 E 2024 NO ESTADO DE GOIÁS
	PERFIL CLÍNICO E EPIDEMIOLÓGICO DE CRIANÇAS NOTIFICADAS COM SÍFILIS CONGÊNITA EM GOIÁS NO PERÍODO DE 2019 A 2022
	ENCEFALOMIELITE DISSEMINADA AGUDA POR DENGUE
	SÍFILIS EM ADULTOS ACIMA DE 40 ANOS EM JATAÍ-GO, ENTRE 2017 A 2021: ESTUDO ECOLÓGICO
	CASOS DE MALÁRIA EM GOIÁS NO ANO DE 2023: UMA ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA DENGUE GRAVE EM PACIENTES PEDIÁTRICOS BRASILEIROS NOS ÚLTIMOS 5 ANOS
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA DENGUE NO CENTRO-OESTE: DA ENDEMIA À EPIDEMIA
	AÇÃO DO LOQS2 COMO BARREIRA DE TRANSMISSÃO DA DENGUE: UMA REVISÃO DE LITERATURA
	A PERSISTÊNCIA DO DESAFIO: ESTUDO DA PREVALÊNCIA DA MICROCEFALIA ASSOCIADA À INFECÇÃO CONGÊNITA PELO ZIKA VÍRUS EM GOIÁS (2018-2022)
	AUMENTO EXPONENCIAL DE CASOS NOTIFICADOS DE CHIKUNGUNYA EM JATAÍ - GO ENTRE 2023 E 2024
	NOVA VACINA DA DENGUE, O QUE JÁ SABEMOS SOBRE ELA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA
	ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DE MORTALIDADE E CLASSE OPERACIONAL DOS CASOS NOTIFICADOS DE HANSENÍASE ENTRE 2014 E 2023 NO ESTADO DE GOIÁS
	ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DAS INTERNAÇÕES HOSPITALARES POR DENGUE CLÁSSICA E HEMORRÁGICA NO ESTADO DE GOIÁS ENTRE 2014 E 2023
	CORRELAÇÃO DA NS1 DO VÍRUS DA DENGUE COM LIPOPROTEÍNAS DE ALTA DENSIDADE: IMPLICAÇÕES NA PATOGÊNESE E DIAGNÓSTICO
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO COMPARATIVO DE PACIENTES COM LEISHMANIOSE VISCERAL NO MUNICÍPIO DE SÃO LUÍS - MA ENTRE OS ANOS DE 2019-2022
	ANÁLISE HISTOPATOLÓGICA DA NEUROCISTICERCOSE EXPERIMENTAL APÓS TRATAMENTO IN VIVO COM FEMBENDAZOL
	TOXOPLASMOSE GESTACIONAL E CONGÊNITA NÚMERO DE CASOS E PRINCIPAIS COMPLICAÇÕES AO RECÉM-NASCIDO
	ANTIVIRAIS DE AÇÃO DIRETA NO TRATAMENTO DA HEPATITE C: AVALIAÇÃO DA FIBROSE HEPÁTICA ATRAVÉS DE BIOMARCADORES DIRETOS
	DESFECHO DO USO EM MONOTERAPIA DE ISOTRETINOÍNA EM PACIENTES COM VERRUGAS ANOGENITAIS: UMA REVISÃO DA LITERATURA
	CORRELAÇÃO ENTRE FORÇA MUSCULAR RESPIRATÓRIA E DESEMPENHO FÍSICO DE PACIENTES HOSPITALIZADOS COM HIV/AIDS
	PERFIL DOS USUÁRIOS DA PROFILAXIA PÓS-EXPOSIÇÃO AO HIV NO BRASIL E EM GOIÁS ENTRE 2018 E 2023
	AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO FUNCIONAL E EQUILÍBRIO ESTÁTICO DE PACIENTES COM HIV HOSPITALIZADOS
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS NOTIFICADOS DE AIDS NO ESTADO DE GOIÁS NO PERÍODO DE 2018 A 2022
	TENDÊNCIAS EPIDEMIOLÓGICAS EM COINFECÇÃO DE HIV E HEPATITE C
	ESTRATÉGIAS INOVADORAS DE PREVENÇÃO DO HIV
	FATORES QUE INFLUENCIAM NA ADESÃO À PREP ENTRE HSH
	RELATO DE CASO: APRESENTAÇÃO SIMULTÂNEA DE MENINGITE BACTERIANA, CRIPTOCOCOSE E INTUSSUSCEPÇÃO ILEAL EM PESSOA VIVENDO COM HIV
	INFECÇÕES OPORTUNISTAS EM PACIENTES HIV/AIDS INTERNADOS NA UTI ADULTO DE UM HOSPITAL REFERÊNCIA EM INFECTOLOGIA DE GOIÁS
	ASSOCIAÇÃO ENTRE COMPOSIÇÃO CORPORAL E RISCO DE SARCOPENIA EM PESSOAS VIVENDO COM HIV/AIDS
	PERFIL DOS CASOS NOTIFICADOS DE SÍFILIS CONGÊNITA NO ESTADO DE GOIÁS ENTRE 2020 A 2023
	COINFECÇÃO DE TUBERCULOSE E MICOSE FARÍNGEA EM PACIENTE IMUNOSSUPRIMIDO
	ANEURISMA MICÓTICO, UM RELATO DE CASO
	TUBERCULOSE PERITONEAL COMO DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL DE ASCITE REFRATÁRIA EM PACIENTE JOVEM
	ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DA TUBERCULOSE NO ESTADO DE GOIÁS NOS ANOS DE 2018 A 2022
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE COINFECÇÃO TUBERCULOSE E HIV NO ESTADO DE GOIÁS ENTRE 2018 E 2022
	ÓBITOS POR SÍFILIS CONGÊNITA EM GOIÁS, ENTRE 2017 A 2021: UM ESTUDO ECOLÓGICO
	TUBERCULOSE OSTEOARTICULAR EM FÊMUR PROXIMAL ESQUERDO: RELATO DE CASO
	ENFRENTANDO A CRISE: ESTRATÉGIAS DE ERRADICAÇÃO DA TUBERCULOSE DIANTE DO AUMENTO DE CASOS NO BRASIL
	INCIDÊNCIA DE SÍFILIS GESTACIONAL E CONGÊNITA NO BRASIL
	CASO GRAVE DE MONKEYPOX E SUA EVOLUÇÃO APÓS INTRODUÇÃO DE TECOVIRIMAT: RELATO DE CASO
	DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DA CANDIDÍASE BUCAL CRÖNICA EM PACIENTE HIV+: RELATO DE CASO
	HISTOPLASMOSE DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL EM PACIENTES COM HIV/AIDS EM REGIÃO ENDÊMICA DO BRASIL
	RELATO DE CASO: COINFECÇÃO HISTOPLASMOSE E PARACOCCIDIOIDOMICOSE DISSEMINADAS EM IDOSO COM INFECÇÃO AVANÇADA PELO HIV
	INVESTIGAÇÃO DE DIARREIA CRÖNICA NA ATENÇÃO BÁSICA: IMPORTÂNCIA DA SUSPEIÇÃO DE PARACOCCIDIOIDOMICOSE INTESTINAL
	FATORES DE RISCO ASSOCIADOS À DENGUE: UMA REVISÃO DA LITERATURA
	AUMENTO DE INFECÇÕES HOSPITALARES E MULTIRRESISTÊNCIA EM UM HOSPITAL TERCIÁRIO DO CENTRO-OESTE DO BRASIL DURANTE OS ANOS PRÉ E PÓS-PANDEMIA DE COVID-19 (2019-2021)
	UTILIDADE DE FLUXOGRAMA DE DIAGNÓSTICO LABORATORIAL NA SUSPEIÇÃO DE DIARREIA POR CLOSTRIDIOIDES DIFFICILE COMO ESTRATÉGIA PARA OTIMIZAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS E PRECISÃO DIAGNÓSTICA EM HOSPITAL DA REDE PÚBLICA DE GOIÁS
	PERFIL DE RESISTÊNCIA DE BACTÉRIAS ISOLADAS DE SUPERFÍCIES E OBJETOS DE UM HOSPITAL VETERINÁRIO DA REGIÃO SUDOESTE DE GOIÁS
	SÍNTESE E AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DO PEPTÍDEO CA-MA 2 CONTRA PORPHYROMONAS GINGIVALIS ATCC 49417
	PREVALÊNCIA DE ACINETOBACTER E RESISTÊNCIA AOS ANTIMICROBIANOS NAS INFECÇÕES ASSOCIADAS A CATETER VENOSO CENTRAL EM UTI ADULTO NO ESTADO DE GOIÁS
	INFECÇÕES DE CORRENTE SANGUÍNEA E DO TRATO URINÁRIO NO ESTADO DE GOIÁS: PERFIL DE RESISTÊNCIA AOS ANTIMICROBIANOS

